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Introdução: O estudo da cicatrização de feridas cutâneas possui extrema 

importância em medicina veterinária devido à alta frequência de atendimentos 

a animais acometidos por lesões de diferentes tipos e origens. A maioria das 

feridas em cães e gatos cicatriza sem intercorrências com o uso de bandagens 

aderentes ou não aderentes, que são escolhidas de acordo com a fase da 

cicatrização. Estes curativos possuem baixo custo, mas a necessidade de 

trocas frequentes acaba onerando o tratamento e levando o animal a condição 

de estresse. Os avanços nas pesquisas na busca de um curativo ideal para 

tratamento de feridas complicadas em seres humanos levaram ao 

desenvolvimento de vários materiais que mantém a ferida úmida, favorecendo 

a cicatrização. Estes curativos podem doar, manter ou remover o fluido da 

ferida de acordo com a sua composição e permitem um intervalo maior entre as 

trocas, o que acaba reduzindo a morbidade e o custo do tratamento. Objetivo: 

Relatar o manejo clínico-cirúrgico com o uso de materiais para curativos em 

geral que estão disponíveis no mercado brasileiro, em uma ferida de difícil 



cicatrização na região auricular esquerda de um felino consequência de 

retirada de tumor com rotação de retalho, onde a cicatrização por este meio 

não obteve sucesso. Foi elaborada a seguinte pergunta para nortear o caso: 

Os curativos especiais (biológicos) são eficazes no uso em feridas de alta 

complexidade em felino? Método: Este estudo é um relato de caso. Por tratar-

se de uma ferida de alta complexidade que possuía infecção, com pontos de 

tecidos necrosados, fibrina aderida ao leito da ferida e bordas soltas com 

presença de cavitação, foram realizados desbridamentos cirúrgicos, 

antibioticoterapia sistêmica e, após a resolução da infecção local, foram 

aplicados curativos semi-oclusivos e oclusivos, de acordo com a quantidade de 

exsudato. Os curativos especiais utilizados foram primeiramente à base de 

alginato de cálcio sem prata, com intuito de preenchimento das cavidades e 

aderência das bordas. Após granulação satisfatória, foram utilizados ácidos 

graxos essenciais (AGE) e polihexametileno biguanida (PHMB), que se trata de 

um polímero sintético estruturalmente similar aos peptídeos antibacterianos, 

que lhe permite inserir-se nas membranas celulares das bactérias e matá-las, 

bastante utilizados para estimulação da reepitelização. O uso do PHMB foi feito 

com a intenção de evitar a colonização e a aderência de biofilme. O tempo de 

troca variou de curativos diários, dias alternados e a cada 3 dias de acordo com 

a evolução da lesão. Resultados: O felino era de origem desconhecida, macho, 

com idade aproximada de 5 anos. Foi levado à clínica por uma protetora de 

animais. Houve uma necessidade de planejamento de logística para 

acolhimento e cuidados com a ferida em domicílio. Já que o animal não 

possuía tutor, a protetora se comprometeu a ficar com ele durante todo o 

período de tratamento. O tratamento exigiu disciplina e dedicação, pois tratava-

se de uma grande lesão com alto risco de contaminação. O tempo total 

decorrido para o tratamento da ferida foi de 3 meses. O tratamento foi iniciado 

utilizando alginato de cálcio sem prata, com a intenção de preencher as 

cavidades, colar as bordas da ferida e levar a lesão a um preenchimento com 

tecido de granulação. Após a pavimentação da ferida, onde as bordas 

encontravam-se coladas e nivelada com o centro da ferida, passou a usar 

ácidos graxos essenciais (AGE) e polihexametileno biguanida (PHMB). A 

utilização dessas duas coberturas objetivou a manutenção de um leito com 

umidade e temperatura ideais facilitando o movimento das células localizadas 

na periferia para o centro em um processo de migração epitelial. A solução de 

lavagem da lesão era a solução salina à 0,9% em temperatura ambiente. Com 

o tratamento a ferida alcançou uma cicatrização de 100% da ferida. Foi 

possível observar que a ferida seguiu todas as etapas de cicatrização: fase 



inflamatória, fase proliferativa, angiogênese, fibroplastia, epitelização, 

contração da ferida e fase de maturação e remodelamento. Durante o 

tratamento, o animal foi beneficiado por não haver mais a necessidade de 

sedação, de curativos diários e o uso curto de antibioticoterapia sistêmica.  

Conclusão: A utilização de curativos biológicos se mostrou efetiva em feridas 

cavitarias, extensas e de alta complexidade, colaborando para um tratamento 

menos invasivo e menos traumático para o animal. 
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